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APRESENTAÇÃO

Conhecer, é estabelecer sentido. O ato de viver, quando ultrapassa a esfera 
da sobrevivência, é portanto o ato de conhecer e dar sentido ao mundo e as pessoas. 
Esse conhecimento não é abstrado, visto que O modo com que nos relacionamos com 
o conhecimento tem um impacto direto no  processo de ensino aprendizagem e também 
no modo como encaramos  os espaços de construção do conhecimento como todo. Há, 
da mesma maneira uma diferença no tratamento que damos à tensão existente entre a 
informação  produzida  pela ciência e aquela a que temos acesso cotidianamente, que 
reside exatamente na conexão que estamos dispostos a reconhecer entre  o conhecimento, 
a informação e a experiencia cotidiana dos indivíduos. De maneira geral, essa relação é 
vista atualmente, como um elemento de embates e resistências, em uma dinâmica própria, 
que não é sempre harmônica. Essa espécie de tensão é particularmente visível no momento 
em que vivemos: há uma espécie  conservadorismo que está em crescimento no Brasil 
atualmente se alimenta dela,  e que se coloca, muitas vezes como resistente a ciência de 
referencia e aos consensos científicos reconhecidos. Há uma factualização das informações 
que passam a fazer sentido para o indivíduo validadas especialmente pela sua própria 
experiencia com o real. Assim, os “espaços de domínio público” do conhecimento vem 
ganhando cada vez mais dimensão no processo da formação de opiniões, posicionamentos 
e referenciais das pessoas. 

Esse movimento não é um fenômeno apenas nacional, mas se verifica em diferentes 
partes do globo, o que demonstram a necessidade uma reflexão constante sobre todo esse 
processo de construção de verdades e sentidos do pensamento humano sobre o mundo. 
Se  pensamento é construído no espaço de relação entre as pessoas, no reconhecimento 
e na interação dos indivíduos, esse também é um espaço que deve ser foco de estudos e 
reflexões. É na relação, no reconhecimento e na exploração da construção de sentido dos 
grupos humanos e entendimento de que os  sujeitos estão a todo momento dando sentido 
à sua realidade  (que portanto, se está contido na maneira em que cada indivíduo constrói 
sua experiencia de mundo e do conhecimento)  que a história adquire profundidade, riqueza 
e forma É dessa experiencia que os saberes históricos constroem seus significados e sua 
relevância para as pessoas.

Esperamos que as leituras destes capítulos possam ampliar seus conhecimentos e 
instigar novas reflexões.

Boa leitura
Denise Pereira

Janaína de Paula do Espírito Santo 
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O artigo originado a partir da pesquisa em 
desenvolvimento no curso de Doutorado no PPH-
Universo, foi apresentado primeiramente na disciplina 
História pública, linguagem e cultura digital na pesquisa 
e docência em História, oferecido pela Prof. Dra. Vivian 
Zampa, apresentado também no evento: 2º Encontro 
Internacional História e Parceria.

RESUMO: O presente artigo apresenta uma 
discussão prévia do projeto de pesquisa, “De 
Morgado de Belém à cidade de Japeri, RJ: o 
movimento emancipacionista pelas vozes de 
seus habitantes de 1989 a 1993”, a partir da 
perspectiva da história pública. Para tanto como 
metodologia de estudo foram mobilizados aportes 
conceituais-teóricos e metodológicos sobre fonte 
oral, memória, história local, identidade e tempo, 
dialogando com a abordagem da micro-história. 
Objetivando analisar a atuação do historiador 
diante dessa interface historiográfica, entendendo 
que se podem visualizar as dimensões possíveis 
através da observação das discussões sobre o 
lugar da história pública.  
PALAVRAS-CHAVE: História local, Memória, 
História Pública.

EMANCIPATIONIST MOVEMENT IN THE 
1980S, MEMORY AND IDENTITY, THE 
RECONSTRUCTION OF THE PAST IN 
THE VOICES OF THE JAPERIENSE 

COMMUNITY AS A PUBLIC HISTORY
ABSTRACT: This article presents a previous 
discussion of the research project, “From 
Morgado de Belém to the city of Japeri, RJ: 
the emancipationist movement through the 
voices of its inhabitants from 1989 to 1993”, 
from the perspective of public history. For both 
as a study methodology, conceptual-theoretical 
and methodological contributions about oral 
source, memory, local history, identity and time 
were mobilized, dialoguing with the microhistory 
approach. Intending to analyze the historian’s 
performance in the face of this historiographic 
interface, understanding that the possible 
dimensions can be visualized through the 
observation of discussions about the place of 
public history.
KEYWORD: Local history, memory, Public 
History.
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1 | 	INTRODUÇÃO

A interface oral e história dos movimentos sociais apresentam aspectos 
dos debates sobre as dimensões dos públicos na história. As práticas de 
história pública são expressas nas construções dialógicas da memória social 
– produzidas e difundidas entre os saberes acadêmicos e não acadêmicos 
(ALMEIDA, 2016, p. 7).

Pensando no objeto desta pesquisa e visualizando as dimensões que podem 
alcançar ao observar as discussões sobre o lugar da história pública, vejo que trazer ao 
conhecimento, a história dos sujeitos e dos lugares comuns, precisamente, necessita-se 
do lugar de fala desses sujeitos para a disciplina de História. E a possibilidade de se fazer 
presente e a sua divulgação se dá perfeitamente no enquadramento da história pública. 

Assim, propõe-se neste trabalho localizar de onde os sujeitos falam, pensando nos 
conceitos e métodos historiográficos. Tais sujeitos, que de alguma forma, se encontram 
as margens da História1, que muitas vezes privilegia a investigação dos grandes 
acontecimentos e de seus agentes. Nessa perspectiva, empreenderemos uma discussão 
da possibilidade de fazer uma pesquisa histórica, que prevê a construção de um acervo de 
narrativas utilizando os seus próprios atores coletivos, com o auxílio da história oral.

Sendo assim, inicialmente, buscaremos contextualizar nosso objeto de estudo, a fim 
do entendimento do evento em si. Em 1980, no Brasil, em detrimento da abertura política 
e a nova Constituição de 1988, após um longo período do regime da ditadura militar de 
1964 a 1982, cria-se um celeiro favorável às manifestações socais e políticas. Nesse bojo, 
surgem lideranças locais, que aproveitam esse contexto, para além da visão de status de 
poder, reivindicar melhorias básicas às suas localidades, respaldadas pela construção do 
novo arranjo político administrativo brasileiro. 

De acordo com Tomio (2002) esse novo arranjo institucional político-administrativo, 
a partir de então passa a permitir maior autonomia, de forma plena aos municípios, dando-
lhes a elevação de status de ente federativo com prerrogativas “invioláveis por qualquer 
nível mais abrangente de governo” (TOMIO, 2002, p. 1). Com isso abre-se o leque de 
oportunidades àqueles distritos, que insatisfeitos com os seus governos municipais, põe 
em prática projetos de emancipação político-administrativa, a fim de instituir um novo 
município pleno e autônomo.

A partir disto, em diversas localidades do Estado do Rio de Janeiro as emancipações 
constituíram um fenômeno que foi apropriado pela cultura política dos diversos grupos 
políticos e seus matizes ideológicos, que associou democratização à descentralização de 
poder (TOMIO, 2002). Termos estes que foram tratados como sinônimos e veio na esteira 

1. Quando nos referimos a esse termo pensamos no modo inverso da perspectiva a historiográfica tradicional que busca 
dar lugar ao poder dominante, do poder central, dos grandes acontecimentos como: a formação dos estados nacionais, 
os regimes políticos, a economia, e tudo enfim. No entanto após o advento da Escola dos Annales, a Historiografia 
amplia a perspectiva, visando outros aspectos da sociedade como um todo.
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dessa associação, o que muitos estudiosos da Ciência Política, Ciências Sociais e da 
Geopolítica chamam de “fragmentação” dos municípios.

Nesse contexto, especialmente, na Baixada Fluminense-RJ ocorreu uma onda de 
emancipações que culminou com a autonomia de muitos distritos pertencentes ao município 
de Nova Iguaçu. As lideranças, dos então distritos de Belford Roxo, Queimados, Japeri e 
Mesquita, com demandas sociais e políticas, emergidas de associações de bairros e de 
órgãos de poder público do município de origem, imbuídos de forte identidade local, se 
mobilizaram para a criação de municípios. Além disso, havia ainda inquietações relativas 
ao sentimento de não pertencimento a cidade de Nova Iguaçu, pois de modo geral, não se 
sentiam representados pelo poder público2. 

2 | 	JAPERI E O MOVIMENTO PELA EMANCIPAÇÃO
Com um panorama muito breve, retratamos o contexto daquele evento, mas 

queremos destacar, especificamente, o processo do atual município de Japeri, que 
outrora distrito, também ensejou sua autonomia político-administrativa3.  Em 1991, sob 
a liderança de grupos sociais e político, reunidos em campanha de conscientização 
popular, reivindicaram a sua autonomia sobre a cidade de Nova Iguaçu. O movimento pró-
emancipação política inicia pela insatisfação dos habitantes japerienses, por entenderem 
que a localidade permanecia abandonada pelos governos de Nova Iguaçu. Inicia também 
pela mobilização de agentes públicos e privados, em torno de ideais que possam ser 
contrastantes à situação vivida pela comunidade, no seu contexto e perante a cidade 
gestora, mas o que parecia prevalecer era a oportunidade vista por tal liderança em torno 
da ideia da separação da cidade. 

O interesse maior da ideia de separação está, sobretudo, ancorado no desejo de 
desenvolvimento econômico e social local, por isso, o conjunto de liderança encontra-se 
tendo em comum tal aspecto. Podendo destacar tanto comerciantes, profissionais liberais, 
professores e agentes públicos, todos reunidos em torno do crescimento da localidade. 
Sendo assim, interessavam concentrar mais o comércio na região, visto que a maioria 
da população se deslocava para ir ao polo comercial de Nova Iguaçu, principalmente, 
mas também à outras regiões como, Duque de Caxias e Queimados, além de se deslocar 
também para outros tipos de serviços, deixando de gerar receitas fiscais ao então distrito.

2. Esse debate pode ser visto na tese de doutoramento de Manoel Ricardo Simões (2006), na qual ele faz uma análise 
geopolítica das emancipações dos distritos da Baixada Fluminense. Costa (2014) recentemente fez uma pesquisa de 
mestrado sobre a emancipação de Queimados também.
3. Esse estudo parte do princípio de que não há ainda produções sobre o evento, neste caso, ainda no início, planeja-
mos a partir da história oral estabelecer uma metodologia de trabalho e produção de acervo documental, que possa dar 
voz ao dito acontecimento, e assim fazer conhecido o processo de emancipação de Japeri.
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3 | 	HISTÓRIA LOCAL: UMA ABORDAGEM DE HISTÓRIA ORAL E DA MICRO-
HISTÓRIA

Como o movimento pela emancipação político-administrativa do então distrito de 
Japeri ocorreu numa localidade pequena, conduz a compreensão de que se trata de um 
evento produzido por sujeitos das manifestações sociais, emergidos como pequenos 
líderes locais, da “história vista de baixo” (BARROS, 2004, p. 23), além da classificação 
de história recente. Assim, acreditamos que o procedimento da história oral irá contemplar 
nosso estudo. Além de pensarmos em fazer público pelos próprios atores, que até então, 
não registraram de modo analítico aquele acontecimento histórico.

No projeto de investigação apoiado em aportes teóricos e metodológicos da História, 
verificamos que nosso objeto possui articulação dialógica, interconexa com mais de uma 
modalidade no campo da história. José Barros D’ Assunção (2004) captura os campos 
da história, no qual põe o historiador a analisar sua produção historiográfica e a situar-
se, diante de diversas possibilidades de temas de investigação, que muitas vezes estão 
inseridos em mais de uma modalidade de estudo na história.

Barros (2014) ao apontar os vários campos da história divide-os em três: dimensão, 
abordagem e domínios, e dentre esses três, o que mais abarca uma infinidade de temas de 
estudos se refere ao dos domínios. Pois, são “divisões intermináveis” onde acolhe “áreas 
de concentração em torno de certa temática e objetos possíveis” (BARROS, 2004, p. 17-
18).

Nessa perspectiva o autor propõe aos que se comprometem com a investigação 
histórica, que reconheça antes de tudo, o campo de investigação ou da combinação de 
campos em que se insere um estudo, para não se manter paralisado num só, como faz 
alguns. Por exemplo, historiadores econômicos e outros. Barros (2014) também aconselha 
que o historiador tenha cuidado para que essa paralisação não sirva de pretextos a 
omissões. Mas, sim ao “definir o ambiente intra-disciplinar em que florescerá a pesquisa ou 
na qual se consolidará uma atuação historiográfica, deve ser encarada como um esforço 
de autoconhecimento [...]” (BARROS, 2004, p. 23). 

A partir da lógica de Barros (2004) podemos associar nosso objeto de estudo 
inserido no enfoque teórico da história social, pois se refere ao modo de como projetar o 
objeto. Já na discussão relativo à abordagem, se fará através da história oral e da micro-
história, a ênfase é ao tratamento da fonte de pesquisa, diz respeito ao modo como fazer a 
investigação – a metodologia. E por fim, a divisão do campo dos domínios que está inscrito 
na história das representações e movimentos sociais. 

Nessa perspectiva, pensando a história oral e nos movimentos sociais, observamos 
que tal abordagem e domínio apresentam aspectos das discussões no âmbito da história 
pública. Almeida (2016) menciona que, “no horizonte dos saberes dos movimentos sociais 
e da história oral as práticas da história pública são evidenciadas nas interpretações 
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dialógicas desse conhecimento histórico, produzido e difundido” (ALMEIDA, 2016, p. 47). 
Nesse sentido, a produção do conhecimento ocorrido no bojo dos movimentos sociais, 
expressa a participação histórica dos sujeitos no plano da história pública.  

Almeida (2016) faz uma associação entre a história oral e história pública ao 
reconhecer que ambas dialogam nos espaços entre a academia e os movimentos sociais. 
Sua metodologia de análise parte do dimensionamento dos procedimentos da história oral 
e do papel social da história, a dinâmica dos debates públicos no interior dos movimentos 
sociais e os interesses, com vistas à promoção de políticas públicas. 

A opção pela coleta de fonte no exercício do fazer história, a consulta nos acervos 
de história oral, no qual contém entrevistas de lideranças e integrante de movimentos 
sociais, se dá a partir do mapeamento e através da trajetória de vida. Bem como dos 
estudos temáticos, das representações e das práticas desses “sujeitos coletivos referentes 
ao trabalho de base, aos debates partidários, a organização interna e as estratégias de 
ações” (ALMEIDA, 2016, p. 47).

Thompson (1992) afirma que as pessoas comuns buscam compreender os eventos 
sociais, transformações e enfim, através da história, e a história social aceita o desafio de 
relacionar-se em parte com essa finalidade importante da história. Nesse sentido, “quando 
não existe história alguma disponível, ela é criada” (THOMPSON, 1992, p. 21). Desse 
modo, a História Oral ampara essas pessoas comuns e eventos, que não estão nos grandes 
manuais da “História vista de cima”, do mundo, dos grandes acontecimentos e seus atores.

Bloch (2002) durante a sua reflexão sobre o ofício do historiador, menciona sobre a 
captação do relato presente e a sua observação histórica, ao utilizar os relatos do presente, 
quase sempre um instrumento que amplia um pouco o campo de visão do observador. 
O autor já reconhecia, mas sem nomear, o valor da metodologia da história oral e a 
funcionalidade da história pública, ao afirmar ser um “explorador da crista da atualidade, 
ponho-me a sondar a opinião pública sobre os grandes problemas do momento; faço 
perguntas; anoto; confronto, recenseio respostas”(BLOCH, 2002, p. 70). Assim como relata 
Almeida (2016, p. 49), ao dar lugar a fala dos sujeitos, que promovem o movimento social, 
ao ampliar o campo de visão do observador histórico, na prática da história oral, fazendo 
as perguntas ao acervo oral.

Bloch (2002) expõe a questão sobre o conteúdo fornecido da fonte oral – dos 
seus interlocutores, que podem não ter uma capacidade de expressar a imagem que 
formam daquilo que acreditam eles mesmos pensar, ou que pretendem apresentar seus 
pensamentos – memória. Porque, “Eles são os sujeitos de minha experiência” (BLOCH, 
2002, p. 70). Desse modo, sobre a questão da análise da fonte, o historiador precisa 
analisar a informação, olhando para o contexto, confrontando as informações fornecidas 
pelas fontes vivas. 

A exemplo dado pelo historiador, que comparando o trabalho de um fisiologista ao 
dissecar uma cobaia e percebendo a lesão ou anomalia buscada, “com seus próprios olhos”, 
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não conhece a situação de seus ‘homens de rua’ a não ser através do panorama fornecidos 
por eles mesmos (BLOCH, 2002, p. 70). Assim é o trabalho do historiador, que ao explorar 
as informações dadas por sua fonte, observa o quadro apresentado para conhecer de fato 
sob que circunstâncias ocorreu aquele evento.

No caso do nosso objeto de investigação: o movimento emancipacionista de Japeri, 
nosso olhar está submetido à ampliação do contexto nacional brasileiro, para entender 
como ocorreu o evento no local. Como já mencionado, houve um momento propício e, 
as condições eram favoráveis, sendo assim, se faz necessário o diálogo com a micro-
história, mas submetendo o estudo na ampliação do micro para chegar no macro, buscando 
compreender o contexto nacional, que está inserido no campo da história universal, dos 
grandes eventos e seus sujeitos, até chegar no nosso “pequeno contexto local”. 

Nessa perspectiva, para exemplificar a relação do trabalho no enfoque da micro-
história, na dimensão com a história local, Figueiredo, Reznik e Gonçalves (2000) 
submeteram-se a uma visão muito próxima da relação entre a escala do micro para o 
macro. Ao remeter-se a uma brincadeira infantil com um microscópio, na qual a criança ao 
observar insetos pela lente os enxerga “monstros” de tão grande, surgidos atrás das lentes.  
Sua análise se debruça sobre o Município de São Gonçalo-RJ, com objetivo de refletir sob 
a perspectiva conceitual da micro-história na dimensão da história local.

Pensar na história local, nos remetemos obrigatoriamente a uma ligação com a micro 
-história e seus teóricos; Carlo Guinzburg e Geovani Levi, autores que iniciaram a reflexão  
sobre a história particular de sujeitos, lugares pequenos, grupos específicos, instituições, 
associações e classes que passaram a ter relevância entre os objetos e objetivos por 
aqueles que buscaram valorizar o micro (FIGUEIREDO, REZNIK, GONÇALVES, 2000). 

Guinzburg (2006), em sua obra “O queijo e os vermes”, enfoca a biografia de 
Menocchio, um moleiro do século XVI, acusado pela inquisição de cometer heresias e ter 
dito não acreditar no espírito santo, o autor se propôs a narrar a história daquele sujeito 
com objetivo de reconstrução analítica da cultura e o contexto social da cidade.

A partir desta obra, a micro-história tomou contornos legítimos e seguiu os caminhos 
da história social e cultural, mas com foco nas relações sociais. Além disso, a micro-história 
também se destaca por ser um método de pesquisa que torna o objeto visível e o explicita, 
especialmente, a partir da escala do microscópico, ao identificar os sistemas de contextos 
dos jogos sociais. Esta escala se correlaciona entre a realidade e sua imagem, propondo 
uma medida proporcional entre as partes do real local e da observação. 

Dessa forma, escolher uma escala é selecionar o nível de informação de acordo 
com o nível de organização a ser estudado, pois segundo Lepetit (1988, p. 78) a apreensão 
do real é impossível sem a escolha de uma escala. Porque ela cria uma orientação para 
informar o recorte de tempo, espaço e objeto, conforme a narrativa vai sendo construída. 
Assim, permite que as experiências individuais, concretas, locais e particulares, ganhem 
relevância com relação ao geral, partindo da premissa do micro para o macro. O teor do 
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detalhe fazendo-se importante no entendimento das relações entre espaço, tempo e sujeito, 
configurando uma grande teia de relações sociais, a partir da microanálise da construção 
do social (LEPETIT, 1998, p. 101).

Portanto, como é considerada uma história recente, reconhecemos que a história 
oral e a micro-história, juntas, podem instituir uma metodologia, apta para nosso trabalho, 
devido a cobertura que ela proporciona. Se tratando de um tema ligado a movimentos 
sociais e político. 

Conforme aponta Santana e Estevez (2016) a história oral como metodologia de 
pesquisa vem apresentando desde o seu surgimento uma forte aliada na reconstituição 
histórica da memória, e, em termos políticos mais ainda, principalmente para os movimentos 
operários e populares.  “Os depoimentos e testemunhos ocupam lugar de destaque 
entre as possibilidades de construção e reconstrução de memória e identidades sociais” 
(SANTANA e ESTEVEZ, 2016, p. 95). No entanto, mesmo dentro desta perspectiva de 
priorizar o testemunho oral em nossa pesquisa, não descartamos, obviamente, o apoio 
da fonte documental, pois vislumbramos que no decorrer das entrevistas que nossa fonte 
sinalize esses documentos, que foram produzidos durante o evento. 

Como salienta Thompson (1992), espera-se, que as entrevistas sejam uma forma 
de proporcionar o encontro de documentos escritos que, até então, conjecturamos 
possam estar “guardados” com algum sujeito comum, que de outra maneira não teria sido 
localizado.  Também nos valemos do entrecruzamento dos já existentes em mãos como: 
jornais, arquivos documentais oficiais produzidos no momento do evento.

Almeida (2016) também aborda esse método, ao buscar “negociar” o acesso do 
material produzido durante as mobilizações sociais. Uma vasta documentação, organizada 
em catálogos ou avulsas, além do acervo dos entrevistados como: reportagens publicadas 
na imprensa, atas de reuniões, registros oficiais, fotografias, relatórios, projetos, planos, 
mapas, panfletos, cartazes, programas, manifestos, cartas e outros. Projetamos levantar 
essa tipologia de fonte em nossa investigação.

A pesquisadora observou que os estímulos documentais promoveram narrativas, 
utilizando referências a objetos biográficos, nos quais ela explica que “foram projetadas 
experiências de vida, a partir do contato com esses objetos para construção biográfica do 
mundo material” (ALMEIDA, 2016, p. 48-49).

Santiago (2016) tem a concepção sobre uma forma de história como área de estudo 
em quatro engajamentos essenciais, que estão entrecruzados: (1) a história feita para o 
público com o propósito de divulgação ampla, (2) história feita com o público, a exemplo do 
trabalho de Almeida (2016, 49) – mencionado acima, feita com a colaboração do público, 
onde predomina o compartilhamento do “senhor” da história, a sua história- revelada e 
divulgada por si; (3)  a história feita pelo público, relativo ao modo de fazer, desligado 
das tradicionais instituições, é a metodologia instituída e incorporada mediante o ato da 
investigação, diante do “celeiro” de informações. (4) A história e público – refere-se a análise 



 
Sentidos e Sujeitos: Elementos que dão Consistência à História 2 Capítulo 19 210

do campo de estudo, esse tipo revela as diferentes predominâncias e exclusividades dentro 
do campo de investigação (SANTIAGO, 2016, 28).

A partir do apoio dessa bibliografia, associamos nosso projeto de pesquisa a essa 
tipologia de história, pois o diálogo se dá por meio do contato com sujeitos emergidos 
do movimento social, na prática da entrevista. Sendo assim, percebemos que a proposta 
esbarra na história pública, na qual pretendemos nos debruçar, através da memória, a 
participação nesses quatro engajamentos de trabalho. 

Nosso objeto de pesquisa é o processo de emancipação de Japeri, iniciado em 1989 e 
consolidado nas eleições municipais em 1993. Nossa fonte, a priori, se baseia na oralidade, 
em segundo, pretende-se o confronto com a documentação: imprensa, panfletos, imagens, 
áudio de comícios e/ou vídeos - campanha pró-emancipação e outros que possam surgir 
no desenvolvimento do trabalho. Em terceiro plano utilizaremos fontes bibliográficas, já 
produzidas sobre o processo de emancipação ocorrido na Baixada Fluminense em outros 
então distritos, existem algumas produções nesse sentido.

Conforme Montenegro (1994), o objeto histórico quando definido por “meio da 
problemática epistemológica” se volta a própria tarefa da história oral, focada no processo 
de rememoração. Nesse sentido, o elemento da narrativa e sua forma se torna reveladora 
ao encontrar o elemento que determina a fonte documental “que se está construindo” 
(MONTENEGRO, 1994, p. 21). Para o autor, a autobiografia, narrativa ou o testemunho 
individual estão sempre presentes em tela como variante do trabalho de história oral. 
“Quanto às fontes são intrinsecamente diferentes das fontes escritas, mas são do mesmo 
modo úteis” (VILANOVA, 1994, p. 45).

Nesse sentido, o papel do testemunho oral se faz presente, pela possibilidade 
de apreender as vivências diretas ou indiretas dos personagens, que irão informar, bem 
como perceber os valores tradições e possíveis em torno do tema estudado. Sendo assim, 
Vilanova (1994) em uma de suas apresentações de palestras, falava sobre a legitimidade 
da história oral, por conseguinte a fonte oral, e, advertia que a história sem fonte oral era 
uma história incompleta, a fonte oral mensurava ser viva e inacabada, que nunca exaurida, 
a história bem feita se define como uma história inacabada. 

Mas o que é que história oral? Alguns autores nos explicam: Meihy (2000, p. 25), 
define como “um recurso moderno usado para a elaboração de documentos, arquivamento 
e estudos referentes à experiência social de pessoas e de grupos. Ela é sempre uma 
história do tempo presente e também reconhecida como história viva”. 

De acordo com Queiroz (1988, p. 19) história oral se constitui no termo, 

[...] amplo que recobre uma quantidade de relatos a respeito de fatos não 
registrados por outros tipos de documentação, ou cuja documentação se 
quer completar. Colhida por meio de entrevistas de variada forma, ela registra 
a experiência de um só individuo ou de diversos de mesma coletividade. 
Neste último caso, busca-se uma convergência de relatos sobre um mesmo 
acontecimento ou sobre um período de tempo (QUEIROZ, 1988, p. 19).
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A partir da coleta “memorial” de dados, pode-se estabelecer uma mediação que é 
permitida através da história oral, que, portanto, nos leva ao encontro do conceito teórico 
principal da pesquisa. Que é característica fundamental do debate, bem como se confirma 
ter a história oral e ser o elo entre a teoria e a prática. A partir das lembranças que surgirão 
das entrevistas também aparecerão questões relacionadas aos acontecimentos, que pode 
vir acompanhadas de ressalvas ou omissões, mas que deve ser analisada pelo pesquisador 
a luz das teorias, desse modo, lhe servindo de fundamentação. 

Nesse sentido, a teoria possibilita fazer a comparação entre a interpretação do 
pesquisador-historiador e o acontecimento em si, e, do que é feito pelo ator envolvido no 
processo histórico. Por conseguinte, a tarefa histórica se baseia na coleta e hermenêutica 
da sua fonte, de forma a problematizar o acontecimento a sua luz, dimensionado pela teoria 
conceitual. Assim, não se reduz apenas ao manuseio da documentação, no caso da história 
oral – apenas a coleta da entrevista-narrativa.

Montenegro (1994) defende que a operacionalização da história ocorre sempre com 
o que está dito e com o que está exposto “para e pela sociedade”, em algum momento 
e, em algum lugar. O historiador, a partir desses elementos, constrói sua narrativa, sua 
versão, seu mosaico, “este fato evidente se apresenta bastante distinto do que foi vivido; 
no entanto, ele se ancora nos elementos resgatados da realidade, em outras histórias” 
(MONTENEGRO, 1994, p. 19). Nesse sentido, o testemunho serve de prova documental, 
é fonte e, é o meio de se fazer a busca desses elementos que será operacionalizado pelo 
processo historiográfico. Neste caso, “o testemunho é originalmente oral; ele é escutado, 
ouvido”(RICCEUR, 2007), com finalidade de produção de arquivo.

Assim, conforme explica Meihy,

Documentação oral é mais que história oral, é todo e qualquer recursos 
que guarda vestígios de manifestação de oralidade. Entrevista esporádica, 
gravação de música, registros sonoros de ruídos, absolutamente tudo o que 
é gravado e preservado se constitui em documento oral (MEIHY, 2000, p. 12).

Documentação oral é registro memorial produzido das lembranças dos 
acontecimentos, presenciados e/ou vivenciados. Nesse sentido, tal registro serve à 
produção do conhecimento, considerando o seu valor para a historiografia. Ainda que seja 
fragmentado, pois refletindo a partir da perspectiva de que o detentor da fonte, na sua 
lembrança, adote a memória seletiva como forma de sua narrativa para descrever aquilo 
que lhe convém. Dessa forma, também há, em muitos casos, fontes documentais que o 
historiador encontra fragmentado por lacunas, que muitas vezes precisa preencher. Nesse 
sentido pode ser considerada a oralidade expressão das lembranças e esquecimentos que 
se constitui uma fonte histórica importante.  

Sobre as testemunhas, Bloch (2002) expõe sobre o primeiro trabalho feito com 
testemunhas, ao mencionar Heródoto de Túrio – o pai da História, que considerou a 
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testemunha como primeiro ato da escrita da história, ao expor sua pesquisa para que “as 
coisas feitas” pelos homens não fossem esquecidas com o tempo. 

De acordo com Bloch (2002) quando aceitamos registrar as palavras de nossas 
testemunhas é pertinente que se formule um questionário, sendo dessa forma uma 
prioridade e necessária para uma boa condução de uma pesquisa histórica. Considerando 
nessa premissa a construção do passado através de relatos testemunhais, mas não 
deixando de lado as fontes documentais.

O trabalho de coleta de informação com testemunhos orais deve receber do 
pesquisador-historiador o aceite para registrar as suas palavras, pois deles tendem a fala e 
o lugar de onde vem, de forma livre, sobre os acontecimentos guardados em sua memória. 

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
A história oral como metodologia e suporte para fazer uma história pública foi expressa 

neste artigo, na tentativa de fazer conhecidos, eventos e atores que estão às margens 
da Grande História – “história vista de cima”. Neste sentido, foi uma discussão sucinta, 
verticalizada, entre as dimensões, a teoria e os campos da história, assim, colocamos 
no centro da discussão o testemunho oral, que se faz presente, pela possibilidade de 
apreender as vivências diretas ou indiretas dos personagens que irão informar, bem como 
perceber os valores, tradições possíveis em torno do tema estudado.

Pensando também sobre a História local, nos remetemos, de forma breve, ao 
contexto do movimento pró-emancipação do município de Japeri, como objeto da pesquisa 
em andamento, ainda em processo inicial, com a finalidade de refletir sobre o lugar, na 
História, desse evento, que se traduz pequeno diante da amplitude e a dimensão que 
possui o Brasil. Nesse contexto, mesclarmos o arcabouço da história oral com a micro-
história, pois acreditamos que ambas contemplam a reconstrução da historicidade dos 
pequenos eventos.

Entendendo que, dessa forma, a História oral, além de servir na produção de 
conhecimento, gera documentação, extraída da fonte; a memória, mesmo que seja 
fragmentada. Considerando a verificação de que há fonte documental que muitas vezes o 
historiador encontra pedaços e com lacunas, podemos assim compreender que, embora a 
oralidade se expresse com lembranças e esquecimentos, se constitui uma fonte histórica, 
por vários embasamentos, até então aqui já explicitados.

Abordamos também sobre a transversalidade da história pública com a história oral, 
ambas se entrecruzam no ponto central da pesquisa historiográfica, quando põe o sujeito a 
narrar oralmente acerca do evento. Sendo assim, a metodologia produz o conhecimento e 
faz público através dos sujeitos da história ao mesmo tempo.

Com isso, objetivamos nesse artigo dimensionar a importância da história pública, 
dando oportunidade de destacar parte introdutória do processo de emancipação de Japeri, 
objeto este que contempla história, sujeitos e processos que estão às margens da História.
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